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Nas últimas semanas, ela mulher trans e ativista, 
foi brutalmente expulsa de seu posto de trabalho. 
Contratada para uma determinada função em uma 
determinada empresa terceirizada, mas inicialmente 
usada como "símbolo de inclusão" pela empresa 
terceirizada, no entanto, foi vítima de uma perseguição 
desumana e transfóbica. 

O que aconteceu nas dependências da 

USP? Até quando vamos aceitar essas 

políticas de discriminação? 

-Proibida de existir: Teve seu direito de usar o 
banheiro feminino negado aos gritos. 

-Fome e humilhação: Foi impedida de usar a copa, 
teve suas marmitas jogadas no lixo e há suspeitas de que 
sua comida foi adulterada com sedativos. 

-Criminalização: Foi falsamente acusada de roubo 
repetidas vezes para forçar sua demissão. 

-Violência e Omissão: Sofreu humilhações 
públicas, cadeiras arremessadas e agressões verbais, 
enquanto a empresa e a supervisão apenas assistiam e 
ignoravam seus pedidos de socorro. 

Ela precisou se silenciar para tentar manter seu 
emprego. E, mesmo adoecida, foi demitida 
sumariamente antes de completar o prazo de 
experiência, em um processo de fritura e assédio moral 
que já corria em diferentes espaços. (relato de uma 
trabalhadora que não quer se identificar). 

 

Infelizmente, a precarização do 
trabalho mata e silencia vários 
trabalhadores em nossa sociedade 
capitalista, patriarcal, machista e fascista. 
Temos presenciado os crescentes casos de 
agressões físicas e morais principalmente 
às mulheres, sendo elas cis, trans, e/ou 
LGBTQIA+ que compõe nossa categoria no 
ambiente de trabalho. Além da exploração 
da mão de obra, em sua grande maioria fica 
evidenciado o aumento das péssimas 
condições dos postos de trabalho, a falta de 
respaldo para a proteção do trabalhador, 
principalmente para as mulheres, visto que 
são sempre em maior número atingidas, 
humilhadas, subjugadas, constrangidas, 
destituídas de seus postos de trabalho, sem 
qualquer política interna da empresa que 
possa realmente garantir sua condição de 
trabalho de forma digna e humana. A de se 
destacar também, a falta das Políticas 
Públicas para diferentes grupos, bem como; 
pessoas trans, prejudicando não somente 
os próprios colaboradores, e sim, a 
sociedade civil, incluindo os movimentos 
sociais e a própria classe trabalhadora 
como um todo. Muitas vezes estas 
mulheres se calam para manter seus 
serviços, sua renda, o sustento familiar, 
destacando que muitas são arrimo de 
família. Nesse sentido, vimos aqui contar 
um pouco da história vivida por uma 
trabalhadora trans. 

“TRANSFOBIA É COISA SÉRIA” 

“TRANSFOBIA É CRIME” 
 



Você viu algo? Presenciou as agressões? 

 

“VAMOS DAR UM BASTA!” 

“DIGA NÃ A VIOLÊNCIA DE GÊNERO!” 

“NÃO COMPACTUE COM ESTE CRIME!” 

DENUNCIE!! 

“NÃO SE CALE!” 

Todos contra a precarização e a 

violência nos locais de trabalho! 

O Projeto de Lei 717/25 criminaliza a transfobia, 
que é definida como a conduta discriminatória, ofensiva, 
vexatória ou violenta contra pessoas transgênero ou 
travestis. Entre as ações vistas como discriminatórias 
estão: 

- ofensas verbais ou escritas de cunho discriminatório; 
- discriminação no acesso a serviços públicos ou 

privados; 
- exclusão de espaços educacionais, profissionais ou 

sociais; 
- incitação ao ódio ou violência contra pessoas 

transgênero; e 
-agressões físicas ou psicológicas motivadas por 

identidade de gênero. 
 

Texto produzido em conjunto: SINTUSP, DCE, AMORCRUSP 
e integrantes da Coletiva Xica Manicongo 

 

Eleição para o Conselho Diretor de Base do Sintusp! 
Nos dias 24 e/ou 25 de março ocorrerá a eleição para o CDB do Sintusp. Para se inscrever clique aqui e acesse o 

formulário ou retire a ficha de inscrição na Sede ou Subsedes do Sintusp. Inscrições até o dia 19 de março às 17h. 

PARTICIPE! Juntos somos mais fortes! 
 

ASSEMBLEIA DE SÓCIOS – 05/03 ÀS 12H30 NO SINTUSP 

Pauta: 
- Liberações de diretores nos termos do artigo 43 do Estatuto  

- Eleição de membros para a composição do Conselho de Ética, nos termos do artigo 72 do Estatuto do SINTUSP e,  

- Eleição de membros para a composição do Conselho Fiscal, nos termos do artigo 69 do Estatuto do SINTUSP.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, CEP:05508-070 Tel: 
 (11)3091 4380/4381 – (11)3816-7932 / (11)2648-0589 email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

 
Reunião da Secretaria de Mulheres do Sintusp, dia 

ATENÇÃO! 

REUNIÃO HÍBRIDA! 

Presencial na sede do 

Sintusp e online! 

Para participar online, 

se não estiver no 

grupo de WhatsApp 

da secretaria, pedir o 

link pelo e-mail: 

sintusp@sintusp.org.br 

 

- 4ªFEIRA (4/3), 19h, Virtual 
REUNIÃO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA DO SINTUSP 
A Educação Infantil, no contínuo processo de 
precarização das Creches da USP.  
A Secretaria de Educação Básica do SINTUSP, convida 
para importante reunião: 
 

* Dia 04/03 (quarta-feira); 
* ⁠19 horas; 
* Modo Virtual. 
 

Contamos com a participação de toda comunidade. 
Até lá. 
Obs: Pedir o link pelo e-mail sintusp@sintusp.org.br 

 

Vote nas trabalhadoras indicadas pela 

Assembleia: Solange, Julieta e Rosa! 

 

 

Realizaremos na quinta, 

(5/3) a 1ª reunião da 

Secretaria LGBT do 

Sintusp, para definirmos 

um calendário de 

reuniões e atividades. A 

reunião é aberta a 

todas, todos e todes! 

 

Para participar, solicitar 

o link pelo email 

sintusp@sintusp.org.br 
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